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O reconhecimento crescente da complexidade multifactorial das 
doenças mentais implica uma abordagem multidisciplinar, holística  
e integradora, quer no plano da compreensão e da investigação, quer  
no plano das práticas terapêuticas. Esta abordagem multidisciplinar 
esteve subjacente à organização do II Congresso de Reabilitação  
e Inclusão na Saúde Mental, e o presente livro, sendo seu testemunho 
amplificador, visa difundi-la e reforçá-la. Os resultados dos estudos 
relatados evidenciam que a concepção teórica, holística e integradora,  
da multiplicidade dos factores biológicos, psicológicos, sociais  
e axiológicos envolvidos nas doenças mentais possibilita e fundamenta 
uma correspondente integração das práticas que coloque na primeira 
linha das intervenções terapêuticas na saúde mental, em interacção 
personalizada com a Terapia farmacológica, a Reabilitação Psicossocial, 
as Terapias Cognitivas e Comportamentais, a Terapia pela Arte,  
a Formação Profissional e o Apoio ao Emprego das pessoas doentes.
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RESUMO: A reforma psiquiátrica possibilitou mudanças na dinâmica de tra-

tamento de pacientes, em busca de resolutividade para os transtornos mentais. 

Em Taubaté-SP, o sistema de saúde local inseriu o Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPSII) que visa atender usuários com transtornos mentais severos e persistentes 

(psicoses e neuroses graves), evitando sua internação. Neste trabalho objetivou-se 

caracterizar os pacientes atendidos neste serviço desde sua criação, em Novembro 

de 2005 até Setembro de 2008. Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, 

com abordagem indutiva, utilizou-se de ficha sistematizada para analisar os 

prontuários dos usuários, que foram analisados em números absolutos e índices 

percentuais. Dos 825 prontuários, 37 não foram encontrados. Verificou-se que 

403 (51,1%) usuários pertencem ao sexo masculino, e que, em ambos os sexos a 

faixa etária prevalecente é de 31 a 45 anos. A maior incidência de diagnósticos 

de doença mental, de acordo com a Classificação Internacional de Doenças – CID 

10, está entre F20 – F29 (esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes), 

seguida de F30 – F39 (transtornos do humor-afetivo), para ambos os géneros. 

Acredita-se que os resultados ora obtidos possam propiciar medidas pró-ativas 

no que se refere aos cuidados com o portador de sofrimento mental. Diante das 

experiências vivenciadas durante a realização da pesquisa, as autoras defendem 

a criação do CAPSIII, condizente com o aumento populacional de nossa cidade, 

para que este possa oferecer suporte aos doentes mentais psicóticos graves, bus-

cando diminuir o período de crise dos mesmos, evitar a internação psiquiátrica 

e melhorar a qualidade de vida.

Palavras-chave: saúde mental, Centro de Atenção Psicossocial – CAPS, doença 

mental.




